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Sumário 
Este documento apresenta uma análise técnica e contextual da obra de Abū ʿAlī al-Ḥusayn Ibn 
Sīnā, conhecido no Ocidente como Avicena (c. 980–1037). Considerado o al-Shaykh al-Raʾīs 
("Mestre-Chefe"), Avicena refundiu o legado aristotélico e neoplatônico em um sistema científico 
único e integralmente demonstrativo. Suas principais contribuições residem no deslocamento do 
centro de gravidade da filosofia islâmica para a metafísica da existência, estabelecendo a 
distinção entre essência e existência como o eixo organizador do pensamento medieval posterior. 

Os pontos críticos de seu sistema incluem a Prova dos Verazes, uma demonstração metafísica da 
existência de Deus baseada na necessidade do ser, e o experimento mental do Homem Voador, 
que fundamenta a imaterialidade da alma através da autoconsciência. Além de seu impacto 
filosófico massivo sobre figuras como Tomás de Aquino e Duns Scotus, sua obra médica (O 
Cânone) permaneceu o padrão acadêmico na Europa e no mundo islâmico até o século XVII. 

1. Perfil Biográfico e Contexto Histórico 

Trajetória e Formação 

Avicena nasceu em Afshana, perto de Bukhara, em um período de florescimento cultural sob a 
dinastia samânida. De formação precoce e em grande parte autodidata, aos dezesseis anos já 
praticava medicina. Sua vida foi marcada pela instabilidade política da Ásia Central e do Irã, 
servindo como médico e vizir sob diferentes dinastias (samânidas, buídas e kakuyidas) enquanto 
produzia uma vasta obra em meio a viagens e perseguições. 

A Autobiografia como Argumento 

Pesquisas acadêmicas (como as de Dimitri Gutas) indicam que a Autobiografia de Avicena deve 
ser lida não apenas como um relato factual, mas como uma construção filosófica. Ao afirmar ter 
dominado todas as ciências aos dezoito anos sem a necessidade de um mestre superior, Avicena 
ilustra sua própria doutrina do ḥads (intuição intelectual), sugerindo que o intelecto humano pode 
atingir a verdade por perspicácia direta. 



 
 

2. O Projeto Filosófico e a Metafísica do Ser 
O objetivo central de Avicena foi transformar a filosofia herdada dos gregos em um sistema capaz 
de explicar toda a realidade por meio da demonstração. 

A Distinção entre Essência e Existência 

A tese mais influente de Avicena estabelece que: 

• Essência (māhiyya): O que uma coisa é (ex: a "cavalidade" de um cavalo). É neutra quanto 
à existência; em si mesma, não exige nem exclui existir. 

• Existência (wujūd): Um acréscimo à essência proveniente de uma causa externa. 
• Exceção Única: O Ser Necessário, no qual essência e existência são idênticos. 

O Necessário e o Possível 

Avicena classifica todos os entes em dois grupos: 

1. Wājib al-wujūd (Necessário por si): Aquilo que não pode não existir (Deus). 
2. Mumkin al-wujūd (Possível por si): Coisas que podem ou não existir, e que só passam a 

existir se forem causadas por outro. 

Prova dos Verazes (Burhān al-ṣiddīqīn) 

Diferente de Aristóteles, que provava Deus através do movimento (física), Avicena propõe uma 
prova puramente metafísica. Ele argumenta que o conjunto de todos os existentes possíveis não 
pode ser apenas possível em sua totalidade, sob risco de regresso infinito; deve haver uma causa 
que seja Necessária por si mesma. 

3. Psicologia e a Teoria do Conhecimento 

O Homem Voador (al-insān al-ṭāʾir) 

Este experimento mental visa demonstrar a imaterialidade da alma: 

• Cenário: Um homem é criado adulto, com sentidos bloqueados, flutuando no vazio sem 
qualquer contato físico. 

• Conclusão: Mesmo sem percepções sensoriais, este homem teria consciência de sua 
própria existência. Portanto, a alma (o "eu") é uma substância imaterial distinta do corpo. 

Intuição (ḥads) e Profecia 



 
 
Avicena racionaliza o fenômeno da profecia através da psicologia. A profecia seria o grau máximo 
da faculdade de intuição (ḥads), permitindo que certos indivíduos alcancem conclusões 
intelectuais e verdades metafísicas sem o processo discursivo lento comum aos outros homens. 

4. Estrutura da Obra e Registros de Escrita 
Avicena adaptou sua produção para diferentes públicos e objetivos: 

Obra Estilo e Objetivo 

Kitāb al-Shifāʾ (A Cura) Suma monumental e sistemática (Lógica, Física, Matemática, 
Metafísica). 

Al-Najāt (A Salvação) Compêndio mais acessível dos temas do Shifāʾ. 
Al-Ishārāt wa al-Tanbīhāt Obra tardia, aforística e condensada, dirigida a iniciados. 
Dānishnāma-yi ʿAlāʾī Primeira grande suma filosófica escrita em língua persa. 
Al-Qānūn fī al-Ṭibb 
(Cânone) Tratado técnico que dominou o ensino da medicina por séculos. 

5. Impacto e Controvérsias Acadêmicas 

Recepção e Reação Teológica 

• Mundo Islâmico: Avicena tornou-se a autoridade dominante. Foi alvo da crítica de al-
Ghazālī no Tahāfut al-Falāsifa, que condenou teses como a eternidade do mundo e a 
negação da ressurreição corporal. 

• Mundo Latino: Através de traduções no século XII, influenciou profundamente o 
pensamento cristão. A distinção essentia/esse de Tomás de Aquino e as teorias de 
causalidade de Duns Scotus são devedoras diretas do "avicenismo latino". 

Debates Contemporâneos (Pesquisa 2011–2026) 

A pesquisa acadêmica recente destaca três áreas de debate intenso: 

1. Natureza da Distinção Essência-Existência: Discute-se se Avicena via essa distinção 
como algo real (na própria coisa) ou apenas conceitual (na mente do observador). O 
consenso atual inclina-se para a leitura conceitual. 

2. O Homem Voador vs. Cogito: Embora pareça o precursor de Descartes, estudiosos como 
Michael Marmura alertam que a intenção de Avicena era psicológica (provar a 
imaterialidade da alma), e não epistemológica (procurar uma base para o conhecimento). 

3. Filosofia Oriental: A controvérsia entre Henry Corbin (que via em Avicena um 
misticismo esotérico) e Dimitri Gutas (que defende uma leitura estritamente racional e 
filológica). A linha filológica de Gutas é a predominante na historiografia contemporânea. 



 
 

6. Avaliação Crítica 
A originalidade de Avicena não reside na criação de elementos isolados, mas na recombinação 
sistemática de materiais pré-existentes — o aristotelismo, o neoplatonismo arábico e o 
vocabulário do kalām (teologia islâmica). Sua obra é um exemplo do "possível adjacente", onde a 
inovação surge da organização rigorosa e inédita de conceitos disponíveis em sua época. 

 


